
Introdução

A era digital tem redesenhado as fronteiras da produção historiográfica 
de maneira profunda e irreversível. Nas últimas décadas, as tecnologias digi-
tais não apenas modificaram os métodos de pesquisa e as práticas de docu-
mentação, mas também introduziram novas possibilidades narrativas e ferra-
mentas analíticas que expandiram significativamente o horizonte da 
investigação histórica. Contudo, essa transformação suscita interrogantes fun-
damentais que transcendem o mero emprego de recursos tecnológicos: como 
essas novas configurações afetam a compreensão do que significa fazer histó-
ria? De que maneira a mediação digital pode alterar os fundamentos da histo-
riografia? Quais são os riscos e as potencialidades inerentes à confiança cres-
cente nas tecnologias para interpretar eventos passados?

Estas questões problematizadoras, longe de serem meramente retóricas, 
apontam para a urgente necessidade de se refletir para além do uso convencio-
nal das tecnologias digitais. Pensar na digitalização dos acervos, ou na utiliza-
ção de algoritmos para a sistematização das fontes, implica em se confrontar 
com dilemas epistemológicos: seria o digital capaz de oferecer uma visão com-
pleta e livre de vieses, ou estaria ele mesmo imerso em determinismos que po-
dem reforçar exclusões e distorcer interpretações? Como garantir a integrida-
de e a representatividade das fontes quando estas são processadas por sistemas 
automatizados que podem carregar preconceitos embutidos?
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Desde o surgimento da disciplina histórica no século XIX, marcada pelo 
rigor do método positivista de Leopold von Ranke, a historiografia passou por 
sucessivas transformações diante de novos paradigmas, como o estruturalis-
mo e as abordagens culturais. As Humanidades Digitais, ao introduzir uma 
massa de dados e novos instrumentos técnicos, não apenas ampliam essa tra-
jetória, mas colocam para dialogar os antigos dilemas – como a seletividade 
das fontes e a objetividade do historiador – e os desafios inéditos em escala e 
mediação tecnológica (cf. Tabela 1). Assim, este Dossiê localiza-se na con-
fluência entre a revisitação do cânone historiográfico e as rupturas trazidas 
pela era digital.

Tabela 1: Resumo comparativo entre  
Humanidades Tradicionais e Digitais.

Aspecto Humanidades 
Tradicionais

Humanidades  
Digitais

Escopo de 
Fontes

Limitado por 
acesso físico

Acesso global  
expandido

Metodologias Principalmente 
qualitativas Híbridas (quantitativas + qualitativas)

Colaboração Individual ou 
pequenos grupos

Potencialmente massiva e 
interdisciplinar

Preservação Física, limitada  
no tempo

Digital, com novos  
desafios técnicos

Disseminação Publicação 
tradicional

Plataformas  
digitais múltiplas

A discussão sobre o digital como problema historiográfico articula-se dire-
tamente com as demandas contemporâneas por uma abordagem que seja simul-
taneamente técnica e humanística. A era digital promove, em teoria, uma demo-
cratização do acesso às fontes e amplifica as possibilidades narrativas, mas esse 
processo não ocorre sem riscos significativos. As questões relacionadas à priva-
cidade, à preservação digital, à representatividade dos acervos e aos desafios do 
negacionismo digital exigem uma reflexão ética e metodológica aprofundada 
para resguardar a fidelidade e a pluralidade das narrativas históricas.

Em tal cenário, o papel do historiador transcende a função tradicional de 
coleta e sistematização dos dados, expandindo-se para incluir a mediação crí-
tica entre múltiplas narrativas e interpretações. Ao incorporar ferramentas 
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analíticas sofisticadas envolvendo Big Data, análise de redes de sociabilidade 
ou mineração de dados, por exemplo, os historiadores se veem desafiados a re-
pensar fundamentalmente o que significa fazer história no século XXI. Esta 
reflexão não se limita à aplicação instrumental das tecnologias digitais, mas 
estende-se à compreensão das próprias condições de produção do conheci-
mento historiográfico.

Há tempos se destaca que a mudança de nomenclatura das Humanidades 
Digitais – de humanities computing para digital humanities – representou uma 
inversão significativa de prioridades, deslocando o foco da computação para o 
trabalho das humanidades em sua forma digital. Esta transformação concei-
tual sugere que o essencial não é simplesmente utilizar computadores, mas 
realizar o trabalho das humanidades mediado digitalmente, incorporando 
não apenas a modelagem e a análise computacional das informações huma-
nísticas, mas também o estudo cultural das tecnologias digitais, suas possibili-
dades criativas e seu impacto social.

O digital como problema historiográfico

A interrogação que orienta este Dossiê transcende, portanto, a dimensão 
instrumental do “como utilizar” ferramentas digitais na pesquisa histórica, en-
raizando-se numa discussão epistemológica fundamental: como as tecnolo-
gias digitais reconfiguram a compreensão do que significa “fazer história” no 
século XXI? Esta pergunta, que navega entre o prático e o teórico, evidencia a 
necessidade de se repensar os parâmetros metodológicos e conceituais que, até 
então, fundamentavam a prática historiográfica. Com efeito, o uso de ferra-
mentas digitais na análise de fontes primárias e secundárias, assim como a 
mediação tecnológica na produção das narrativas históricas, levam a reconhe-
cer o possível papel de coautoria dos sistemas digitais nesses relatos.

Uma abordagem reducionista da mediação tecnológica traz consigo o ris-
co de sugerir que a ênfase exclusiva no potencial técnico desvie a atenção des-
ses dilemas. Afinal, seria possível dissociar completamente a técnica do con-
teúdo? Até que ponto a digitalização preserva a complexidade interpretativa 
inerente aos documentos históricos? Como assegurar que as narrativas cons-
truídas por meio de recursos digitais não reproduzam determinismos que li-
mitem a pluralidade de perspectivas sobre o passado?

O advento das Humanidades Digitais aponta para a necessidade de uma re-
visão crítica dos modelos teóricos clássicos da historiografia. Se, por um lado, as 
tecnologias ampliam os horizontes interpretativos, por outro, podem introduzir 
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vieses por meio dos algoritmos que operam com base em critérios estabelecidos 
pelos desenvolvedores – critérios nem sempre transparentes ou universalmente 
compartilhados. Surge, portanto, uma nova onda de debates que se centra na 
transparência dos processos de digitalização e na necessidade de explicitar as 
“lentes digitais” a partir das quais o passado é filtrado e interpretado.

A designação “digital” pode, num futuro próximo, tornar-se redundante 
quando aplicada às humanidades, já que a crescente digitalização do patrimô-
nio documental, a prevalência de materiais born digital e a aplicação de méto-
dos digitais ao estudo das criações humanas tornar-se-ão tão naturais que dis-
pensarão adjetivações. Esta perspectiva convida preparar um futuro em que a 
historiografia incorpore plenamente as ferramentas digitais sem, contudo, ab-
dicar dos princípios éticos e epistemológicos fundamentais da disciplina.

As tecnologias digitais colocam o historiador diante de um dilema: abraçar 
as inovações tecnológicas e adaptar métodos consagrados, ou resistir a transfor-
mações que, embora promissoras, podem comprometer a integridade dos pro-
cessos interpretativos. Esta tensão entre o entusiasmo pela modernização e a ne-
cessária cautela ante as implicações epistemológicas do digital é que têm levado 
os debates acadêmicos a abordarem frequentemente a confiabilidade dos dados 
digitalizados e dos processos de interpretação por meio de algoritmos.

A discussão sobre o digital como problema historiográfico torna-se ainda 
mais pertinente quando consideradas as repercussões sociais e políticas das 
narrativas construídas. As tecnologias digitais democratizam o acesso aos da-
dos históricos, mas também podem ser instrumentalizadas para a manipula-
ção e ampla disseminação de discursos enviesados. A reflexão epistemológica 
incorpora, assim, debates sobre ética, privacidade, representatividade e os ris-
cos do revisionismo digital, fazendo com que narrativas excludentes permane-
çam ocultas sob o disfarce da “neutralidade” tecnológica.

Em síntese, o desafio proposto pelo digital requer uma postura investiga-
tiva ao mesmo tempo responsável e inovadora. Os historiadores são convoca-
dos a se posicionar não apenas como usuários de ferramentas digitais, mas co-
mo intérpretes que questionam os pressupostos sobre os quais se apoia a 
tecnologia. Esta postura implica desenvolver um olhar que combine habilida-
des técnicas com profunda consciência crítica.

Expansão conceitual e novas ferramentas analíticas

O campo das Humanidades Digitais é uma arena transdisciplinar em que 
práticas diversas convergem para explorar o universo de saberes por meio de 
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novas configurações multimídia (Berry, 2011). Nele, a mediação histórica atua 
num contexto em que o hibridismo, a pluralidade de fontes e a redefinição de 
tempo e espaço são propiciados pela tecnologia da informação. O campo ex-
pandiu-se significativamente além de suas origens na computação aplicada às 
humanidades, abrangendo agora um espectro amplo de atividades que in-
cluem não apenas análise quantitativa e visualização de dados, mas também 
reflexões teóricas sobre a natureza da cultura digital, práticas de preservação 
digital, desenvolvimento de ferramentas e plataformas colaborativas, e inves-
tigações sobre o impacto social das tecnologias emergentes. A pluralidade me-
todológica, embora enriquecedora, dificulta o estabelecimento de critérios 
uniformes para seleção e tratamento das fontes digitais. Diferentes instituições 
podem adotar abordagens díspares quanto à categorização e preservação dos 
dados, potencialmente gerando interpretações conflitantes sobre conjuntos 
idênticos de informações. Esta fragmentação frustra a aspiração de construir 
um “acervo universal” digital, agravando a heterogeneidade dos recursos dis-
poníveis (Rosenzweig, 2003).

O historiador, na qualidade de mediador qualificado, realiza escolhas in-
formadas sobre quais fontes consultar e como analisá-las, garantindo a inte-
gridade e a precisão das narrativas históricas. No exercício de seu ofício, pro-
cura transcender a preocupação com o “como” da mediação tecnológica para 
questionar o “quê” constitui essa mediação em si mesma. A interdisciplinari-
dade promovida pelas Humanidades Digitais conecta a História com áreas co-
mo Ciência da Computação, Arquivologia, Biblioteconomia, Estudos Cultu-
rais, Ciência da Informação, entre outras. Esta interação possibilita abordagens 
inovadoras, mas também demanda o desenvolvimento de linguagens comuns 
que traduzam conceitos técnicos sofisticados para o universo das ciências hu-
manas. Os paradigmas tradicionais da historiografia são, assim, confrontados 
com a necessidade de atualização, incorporando tanto os avanços tecnológicos 
quanto as demandas teóricas contemporâneas (Thomas III, 2004).

A revolução digital tem impulsionado o desenvolvimento de novas ferra-
mentas analíticas que alteram a abordagem historiográfica contemporânea. 
Essas tecnologias se consolidaram como instrumentos valiosos, proporcio-
nando a sistematização de grandes volumes de dados e a identificação de pa-
drões, conexões e tendências anteriormente imperceptíveis. A análise de gran-
des conjuntos de dados (Big Data) possibilita a construção de modelos 
complexos capazes de mapear fluxos migratórios, identificar redes de comu-
nicação, mensurar influências de eventos históricos e detectar correlações 
temporais em escalas antes inimagináveis. A visualização de redes (Network 
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Visualization) transforma dados brutos em representações gráficas intuitivas 
que ilustram conexões entre atores, eventos ou documentos, facilitando a in-
terpretação das informações e estimulando a identificação de padrões emer-
gentes. O processamento de linguagem natural (NLP) e Machine Learning tor-
naram-se aliados fundamentais na identificação de correlações e previsão de 
tendências históricas, permitindo análises textuais em escalas massivas, a 
identificação de tendências linguísticas, mudanças semânticas e evolução dis-
cursiva ao longo do tempo.

A integração dessas metodologias possibilita estudos multidimensionais 
mais refinados. Contudo, esse avanço exige dos pesquisadores sensibilidade 
para compreender as limitações inerentes a cada método digital. É fundamen-
tal que a interpretação qualitativa leve em consideração os contextos sociais, 
culturais e políticos dos eventos estudados. Além disso, a transparência na uti-
lização dos algoritmos e a capacitação adequada dos historiadores tornam-se 
essenciais para prevenir interpretações tendenciosas e assegurar a credibilida-
de dos estudos.

Arquivos digitais e a questão da representatividade

A digitalização dos acervos históricos representa um marco fundamental 
na democratização do acesso ao conhecimento, mas simultaneamente impõe 
desafios complexos relacionados à representatividade das narrativas históri-
cas. A maneira como esses acervos são estruturados, selecionados e disponibi-
lizados pode inadvertidamente perpetuar desigualdades e omissões que carac-
terizaram a historiografia tradicional, demandando reflexão crítica sobre a 
curadoria digital.

Os processos de seleção para digitalização frequentemente refletem prio-
ridades institucionais e visões de mundo que podem reproduzir perspectivas 
hegemônicas. Critérios de seleção baseados em noções tradicionais de “im-
portância histórica” podem marginalizar documentos relacionados a mulhe-
res, grupos minoritários, culturas não-ocidentais e movimentos sociais, per-
petuando exclusões históricas em novo formato digital. A construção dos 
metadados que acompanham os arquivos digitais revela a dimensão do pro-
blema da representatividade, pois termos utilizados para catalogar documen-
tos podem refletir pressupostos normativos e estereotipados que limitam o al-
cance das interpretações e restringem a gama de vozes presentes nos acervos.

Análises sistemáticas dos acervos digitais revelam lacunas significativas 
na representação de documentos em línguas não-hegemônicas, fontes de au-
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toria feminina, registros de comunidades marginalizadas e materiais de cultu-
ras orais. Para enfrentar estas questões, pesquisadores propõem a utilização de 
ferramentas analíticas avançadas para a identificação de vieses e lacunas na re-
presentação dos dados, mas essa abordagem técnica requer um olhar atento, 
em sintonia com perspectivas de justiça social.

A construção de plataformas digitais verdadeiramente inclusivas requer a 
adoção de práticas curatoriais que reconheçam diversidade e promovam diá-
logo entre diferentes saberes. Isso implica participação comunitária na defini-
ção de prioridades de digitalização, desenvolvimento colaborativo de taxono-
mias e sistemas de classificação, treinamento cultural de equipes responsáveis 
pela curadoria digital e revisão periódica dos critérios de seleção e cataloga-
ção. A discussão sobre representatividade estimula debate sobre a necessidade 
de políticas públicas e diretrizes institucionais que orientem todo o processo 
de digitalização, devendo ser construídas colaborativamente, envolvendo his-
toriadores, documentalistas, especialistas em tecnologia da informação e re-
presentantes das comunidades historicamente marginalizadas.

A possibilidade de incluir fontes orais, documentos multimídia e regis-
tros digitais produzidos por atores não-tradicionais amplia o horizonte da me-
mória histórica, oferecendo visão mais abrangente e diversa do passado. Esta 
integração demanda revisão dos métodos convencionais de análise e interpre-
tação, exigindo que historiadores se familiarizem com novas linguagens e téc-
nicas para extração de sentidos a partir de dados heterogêneos. Contudo, a re-
presentatividade digital enfrenta desafios técnicos relacionados à preservação 
de formatos diversos, compatibilidade entre sistemas e sustentabilidade a lon-
go prazo, enquanto questões éticas emergem sobre propriedade intelectual, 
consentimento para digitalização de materiais sensíveis e proteção de dados 
pessoais em documentos históricos.

Algoritmos, metadados e a mediação  
do conhecimento histórico

A crescente utilização de algoritmos e a padronização por meio de metada-
dos desempenham papel central na organização, interpretação e difusão da in-
formação histórica. Estes elementos, ao modularem o acesso ao conhecimento, 
levantam questões fundamentais sobre mediação digital e possíveis vieses que 
podem ser introduzidos na construção dos discursos históricos. Os algoritmos 
possuem potencial para transformar grandes volumes de dados em insights sig-
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nificativos, identificando padrões e conexões que escapam à análise manual, 
mas a “caixa preta” dos algoritmos – sua opacidade metodológica – impõe desa-
fios quanto à transparência e à confiabilidade dos resultados obtidos.

A mediação algorítmica do conhecimento histórico incorpora uma lógi-
ca de processamento que, embora permita a sistematização eficiente dos da-
dos, pode ocultar as especificidades ou a riqueza dos contextos históricos. O 
desafio reside em equilibrar eficiência tecnológica com uma sensibilidade crí-
tica necessária para considerar nuances e particularidades dos documentos 
analisados (Drucker, 2011). Os metadados que acompanham a digitalização 
dos documentos, simultaneamente facilitando organização e recuperação das 
fontes, podem funcionar como filtros que delimitam interpretações, compro-
metendo, em certos casos, a pluralidade de perspectivas.

A construção de metadados não é atividade neutra, mas reflete visões de 
mundo, prioridades institucionais e pressupostos culturais específicos que po-
dem influenciar significativamente as possibilidades de pesquisa e interpreta-
ção. Algoritmos podem reproduzir e amplificar tendências existentes nos da-
dos de treinamento ou nos critérios de programação, perpetuando exclusões, 
criando anacronismos interpretativos ou simplificando excessivamente com-
plexidades históricas. Para mitigar estes riscos, torna-se essencial desenvolver 
estratégias que promovam transparência e validação dos processos algorítmi-
cos, incluindo documentação detalhada dos algoritmos utilizados, auditoria 
regular por especialistas humanos, diversificação consciente de dados e parti-
cipação colaborativa na definição de critérios (Kitchin, 2017).

A mediação algorítmica do conhecimento histórico suscita questões epis-
temológicas fundamentais sobre a natureza da evidência histórica e os proces-
sos de construção do conhecimento. Se algoritmos cada vez mais influenciam 
quais fontes são descobertas, como são categorizadas e de que maneira são in-
terpretadas, torna-se crucial compreender como essa mediação afeta a com-
preensão do passado e estabelece a distinção entre distant reading e close rea-
ding, isto é, análise de vastos ou pequenos conjuntos de dados (Moretti, 2005). 
A crescente importância dos algoritmos na pesquisa histórica demanda que 
historiadores desenvolvam literacia algorítmica – capacidade de compreender, 
questionar e utilizar criticamente ferramentas computacionais, incluindo 
competências técnicas básicas, consciência sobre limitações e vieses algorítmi-
cos, habilidades de validação crítica dos resultados e capacidade de articular 
análise qualitativa com processamento quantitativo.
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História Pública Digital

A transformação digital dos canais de produção e difusão do conheci-
mento histórico estabelece um paradoxo fundamental: enquanto blogues, re-
des sociais, podcasts e plataformas colaborativas ampliam o acesso e conce-
dem voz a narrativas anteriormente marginalizadas, essa mesma abertura 
compromete os mecanismos tradicionais de validação acadêmica. O fenôme-
no da viralização de conteúdo sem curadoria adequada permite que desinfor-
mação e revisionismo sem fundamento circulem com a mesma velocidade e o 
mesmo alcance das análises especializadas (Noiret, 2015).

A promessa de democratização do saber histórico esbarra em limitações 
estruturais significativas. Disparidades socioeconômicas, regionais e educa-
cionais condicionam o acesso efetivo à informação digital, reproduzindo hie-
rarquias preexistentes sob nova roupagem tecnológica. A infraestrutura digi-
tal desigual e a educação tecnológica insuficiente criam formas renovadas de 
exclusão, negando a parcelas da população a participação no debate histórico 
contemporâneo. A autoridade historiográfica, tradicionalmente concentrada 
em círculos acadêmicos especializados, enfrenta questionamentos inéditos so-
bre legitimidade e relevância, gerando tensão produtiva entre a integração de 
perspectivas diversas e a necessidade de manutenção do rigor metodológico.

Embora a historiografia digital requeira atenção crescente aos desafios da 
desinformação, é indispensável distinguir entre o controle de manipulações 
grosseiras do passado e o risco de limitação ao próprio trabalho revisionista e 
plural do historiador. O debate historiográfico naturalmente envolve revisões 
interpretativas, novas leituras de fontes, resgate de vozes marginalizadas e em-
bates com versões consagradas dos acontecimentos. Fact-checking colaborati-
vo, instrumentos de detecção de desinformação, transparência algorítmica, 
curadoria participativa e educação crítica podem qualificar a narrativa histó-
rica digital. Mas tais práticas não devem ser instrumentalizadas para interditar 
debates legítimos ou consolidar visões oficiais, restringindo o pluralismo e a 
dinâmica crítica que impulsionam o avanço do conhecimento histórico. Polí-
ticas excessivamente centradas na supressão do que se entende por desinfor-
mação podem sufocar essas características essenciais da disciplina; por isso, as 
estratégias de enfrentamento devem sempre respeitar a liberdade de pesquisa 
e a complexidade do debate historiográfico. Como ocorre na formação de 
acervos digitais e em projetos de história oral, iniciativas colaborativas reve-
lam o potencial transformador da construção coletiva do conhecimento quan-
do orientadas por parâmetros éticos e metodológicos rigorosos.
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O papel dos historiadores se reconfigura para incluir funções de media-
ção, curadoria e articulação entre academia e público geral, incentivando a 
adoção de processos de autoridade compartilhada. Além da interpretação es-
pecializada, assume-se responsabilidade pela facilitação do acesso ao conheci-
mento, validação de narrativas e construção de pontes entre diferentes comuni-
dades interpretativas. A consolidação da história pública digital depende da 
capacidade de integrar inovações tecnológicas aos valores essenciais da pesqui-
sa histórica: transparência metodológica, responsabilidade intelectual e com-
promisso com a verificação dos fatos, garantindo que a disseminação ampliada 
do conhecimento histórico mantenha critérios de qualidade, rigor e inclusão.

Análise dos artigos do Dossiê

Buscando refletir a pluralidade e a riqueza dos debates em torno das Hu-
manidades Digitais, este Dossiê reúne artigos que abordam diversas interfaces 
entre tecnologia e pesquisa histórica. O conjunto foi pensado para demonstrar 
as múltiplas possibilidades metodológicas, os dilemas éticos e as ressonâncias 
políticas que atravessam a produção historiográfica contemporânea. A seguir, 
resumem-se as principais contribuições de cada texto.

O artigo de Renato Rodrigues da Silva se insere no debate sobre a revalo-
rização das fontes medievais por meio de abordagens digitais inovadoras que 
transcendem a mera digitalização documental. Sua contribuição específica re-
side na proposta metodológica de reconsiderar a tridimensionalidade dos tex-
tos medievais, partindo do epistolário de Alcuíno e integrando análise de da-
dos com recursos colaborativos online como prosopografias e dicionários 
biográficos. Esta abordagem permite construir novas pontes interpretativas 
que articulam elementos internos e externos às fontes históricas, revelando ca-
madas de significado anteriormente inacessíveis por meio de métodos tradi-
cionais. A perspectiva apresentada dialoga diretamente com debates contem-
porâneos sobre a superação da visão linear da história medieval, ao mesmo 
tempo em que demonstra como ferramentas digitais podem revelar redes 
complexas de comunicação e influência no período carolíngio.

O trabalho de Pedro Falcão Pricladnitzky se insere no debate sobre a re-
formulação da identidade filosófica brasileira a partir da digitalização de obras 
de pensadoras historicamente marginalizadas. Sua contribuição específica re-
side na análise sistemática de como a digitalização das obras de filósofas bra-
sileiras possibilita a revisão crítica dos fundamentos sobre os quais a filosofia 
nacional foi construída, confrontando diretamente concepções eurocêntricas 
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que dominaram o discurso filosófico (Fricker, 2007). Esta abordagem revela 
como processos de digitalização podem funcionar não apenas como preserva-
ção documental, mas como instrumentos de justiça epistêmica, demonstran-
do o potencial das tecnologias digitais para resgatar vozes tradicionalmente si-
lenciadas e reconfigurar hierarquias de conhecimento estabelecidas.

O artigo sobre História Oral e Inteligência Artificial, de Leandro Seawright, 
insere-se no debate sobre a intersecção entre tradições metodológicas consoli-
dadas e tecnologias emergentes. A discussão central articula-se em torno da 
questão fundamental concernente à forma como a integração das tecnologias de 
Inteligência Artificial pode transformar as práticas de história oral sem compro-
meter sua essência humanística e crítica. A contribuição específica reside na 
análise sistemática de como as ferramentas de Processamento de Linguagem 
Natural e Reconhecimento Automático de Voz podem otimizar processos tradi-
cionalmente manuais da história oral, como transcrição, categorização e análise 
de entrevistas, demonstrando que, embora a IA possa acelerar significativamen-
te esses processos, a agência humana permanece fundamental para preservar 
nuances interpretativas, contextos culturais e dimensões subjetivas que caracte-
rizam as narrativas orais (Sampaio; Sabbatini; Limongi, 2024).

O artigo de Kisil Marino aborda a questão da preservação digital do patri-
mônio cultural, examinando como tecnologias emergentes podem ser utilizadas 
para salvaguardar registros históricos em contextos de vulnerabilidade social e 
política. Sua contribuição específica reside na análise de projetos de digitaliza-
ção colaborativa que envolvem comunidades locais na preservação de suas pró-
prias memórias, demonstrando como abordagens participativas podem demo-
cratizar tanto o acesso quanto a produção do conhecimento histórico. O trabalho 
evidencia tensões entre eficiência técnica e sensibilidade cultural, propondo fra-
meworks que equilibrem necessidades de preservação com respeito às especifi-
cidades locais e autonomia das comunidades envolvidas.

O artigo de Renata Cerqueira Barbosa aborda o impacto das Humanida-
des Digitais sobre os Estudos Clássicos, analisando como plataformas digitais 
internacionais e iniciativas brasileiras – como o Centro de Pesquisa e Estudos 
Plinianos (CPEP) – têm democratizado o acesso às fontes, promovido inova-
ções metodológicas e ampliado a inserção desses estudos no contexto acadê-
mico e educacional. A autora destaca a importância da integração entre tradi-
ção filológica e novas tecnologias, enfatizando tanto os avanços quanto os 
desafios relacionados a sustentabilidade, inclusão digital e formação de pes-
quisadores. O texto evidencia, assim, como as ferramentas digitais redefinem 
práticas de pesquisa, ensino e divulgação do conhecimento histórico clássico 
no panorama contemporâneo.
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Vistos em conjunto, os artigos ressaltam como a integração entre inovação 
tecnológica e abordagem metodológica impulsiona a renovação da pesquisa 
histórica, ao mesmo tempo em que expõem diferentes perspectivas diante das 
Humanidades Digitais. Enquanto alguns trabalhos destacam o potencial eman-
cipatório das novas tecnologias – capazes de ampliar o acesso e democratizar a 
produção de conhecimento –, outros alertam para o risco de reprodução de ex-
clusões históricas, a persistência de lacunas representativas e os desafios éticos 
emergentes. Tal diversidade de olhares evidencia não apenas a necessidade de 
adequações na formação de futuros historiadores, capazes de aliar competên-
cias técnicas à consciência crítica, mas também aponta a riqueza e a complexi-
dade dos processos de transformação disciplinar em curso. Assim, os ganhos e 
as inquietações trazidos pelas inovações digitais tornam imprescindível um 
aprofundamento nas reflexões éticas e nos ajustes metodológicos, tema que se-
rá abordado a seguir, culminando nas perspectivas futuras e na agenda de pes-
quisa para o campo.

Desafios éticos e epistemológicos da Historiografia Digital

A integração das tecnologias digitais com a prática historiográfica apre-
senta riscos substanciais e limitações que demandam análise crítica cuidado-
sa. Uma abordagem excessivamente otimista pode ofuscar desafios éticos e 
epistemológicos fundamentais que acompanham a mediação digital do co-
nhecimento histórico. O armazenamento digital, embora facilite acesso às 
fontes, impõe desafios complexos relacionados a segurança dos arquivos, con-
trole de acesso e integridade dos documentos. A preservação digital enfrenta 
obstáculos técnicos significativos, incluindo obsolescência de formatos, de-
gradação de mídias de armazenamento e dependência de infraestruturas tec-
nológicas que podem se tornar inacessíveis.

As questões de privacidade despontam com mais intensidade quando se 
trata de documentos que contêm informações pessoais ou sensíveis de indiví-
duos ainda vivos ou recentemente falecidos. A digitalização de correspondên-
cias, registros médicos, documentos governamentais e outros materiais simi-
lares requer desenvolvimento de protocolos éticos rigorosos que equilibrem 
acesso acadêmico e proteção da privacidade. A reprodução de vieses nos algo-
ritmos e na categorização dos dados representa um dos riscos mais significa-
tivos para a integridade da pesquisa histórica digital, podendo perpetuar pre-
conceitos existentes nos dados de treinamento ou refletir pressupostos 
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inconscientes dos desenvolvedores, resultando em análises que reproduzem 
ou amplificam desigualdades históricas.

A definição dos metadados e critérios de curadoria está sujeita a interpre-
tações parciais que podem reiterar estereótipos e excluir vozes historicamente 
marginalizadas. Tal problemática exige reflexão ética constante sobre a trans-
parência dos processos de digitalização e a necessidade de envolver múltiplos 
atores na construção dos critérios de seleção e catalogação das fontes. A for-
mação dos historiadores na era digital torna-se elemento crucial para a miti-
gação dos riscos identificados, devendo incorporar literacia digital crítica, éti-
ca da pesquisa digital, análise de tendências e habilidades para colaboração 
interdisciplinar.

A sustentabilidade de longo prazo dos projetos de história digital apresenta 
desafios significativos, pois muitos projetos dependem de financiamento exter-
no temporário, infraestruturas institucionais específicas ou trabalho voluntário, 
criando vulnerabilidades que podem resultar na perda de recursos digitais va-
liosos. O acesso equitativo aos recursos digitais permanece limitado por dispa-
ridades na infraestrutura tecnológica, habilidades digitais e recursos econômi-
cos, podendo exacerbar desigualdades existentes no acesso ao conhecimento 
histórico. O entusiasmo pelas inovações tecnológicas pode levar ao determinis-
mo tecnológico, segundo o qual ferramentas ditam questões de pesquisa e me-
todologias ao invés de servir objetivos historiográficos fundamentados.

Arquivos digitais enfrentam vulnerabilidades de segurança que incluem 
ataques cibernéticos, corrupção de dados e manipulação maliciosa de conteú-
dos, comprometendo a integridade dos dados históricos por meio de altera-
ções não autorizadas e criando desafios para a verificação da autenticidade das 
fontes digitais. O desenvolvimento de protocolos éticos específicos a para pes-
quisa histórica digital torna-se imperativo, devendo abordar consentimento 
informado para a digitalização de materiais sensíveis, transparência nos pro-
cessos de seleção e categorização, responsabilidade na interpretação e divulga-
ção de resultados, justiça na representação de diferentes grupos e perspectivas, 
e sustentabilidade de projetos e preservação de recursos.

A discussão aponta para a necessidade de se desenvolver postura que 
concilie entusiasmo pelas inovações tecnológicas com análise crítica rigorosa 
de seus impactos, incluindo discussão de protocolos de validação dos métodos 
digitais, definição de políticas públicas para a preservação e o acesso aos acer-
vos, além da promoção de diálogo interdisciplinar que incorpore conheci-
mentos de áreas como ciência da informação, ética digital e estudos culturais. 
A responsabilidade na construção do conhecimento histórico não pode ser 
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delegada exclusivamente à tecnologia, mas deve ser compartilhada por uma 
comunidade acadêmica comprometida com a verdade, a inclusão e a justiça 
na representação dos fatos históricos.

Perspectivas futuras e agenda de pesquisa

O presente Dossiê reflete o dinamismo e a complexidade dos desafios que 
se impõem à historiografia na era digital. As análises aqui reunidas evidenciam 
que as tecnologias digitais transcendem sua dimensão instrumental, atuando 
como agentes transformadores que reconfiguram práticas metodológicas, fun-
damentos epistemológicos e os próprios critérios de acesso e difusão de fontes 
históricas. Ao ampliar as possibilidades de análise, circulação e preservação do 
conhecimento, as ferramentas digitais impõem aos historiadores a necessidade 
de vigilância ética constante e de uma postura crítica que assegure a pluralidade 
das narrativas e a responsabilidade com a memória coletiva.

Nesse cenário, torna-se fundamental que o campo da História saiba con-
ciliar tradição crítica, inovação técnica e compromisso ético. O historiador es-
tá chamado a desenvolver tanto competências digitais quanto sensibilidade 
analítica, capacitando-se para interpretar os impactos das novas ferramentas e 
para mediar o diálogo entre a expertise acadêmica e os saberes oriundos de di-
ferentes comunidades sociais. As fronteiras entre passado, presente e futuro 
tornam-se zonas de contato e tensão, em que a criatividade interpretativa e o 
rigor científico devem caminhar juntos.

A análise crítica das transformações em curso sugere direções promisso-
ras para a pesquisa: há a necessidade de metodologias híbridas, que combinem 
análise quantitativa e qualitativa; de protocolos de validação e transparência 
para o uso de algoritmos e bases de dados; de políticas inclusivas que garan-
tam acessibilidade, representatividade e sustentabilidade dos acervos digitais. 
O desafio é institucional e coletivo: exige dos programas de formação, de pes-
quisa e das políticas acadêmicas um novo olhar sobre a multiplicidade de 
competências e mediações que agora definem o ofício historiador.

Ao explorar novas fronteiras metodológicas e epistemológicas, este Dos-
siê convida à reflexão sobre como potencializar as tecnologias digitais para en-
riquecer a compreensão do passado, sem abdicar do compromisso fundamen-
tal da história com a complexidade da experiência humana, a diversidade de 
vozes e o rigor crítico. Espera-se que as contribuições aqui apresentadas inspi-
rem um diálogo contínuo, plural e ético sobre os presentes e futuros da pes-
quisa histórica em um mundo cada vez mais mediado por tecnologias digitais.
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